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RESUMO

Este artigo parte de uma compreensão de que o currículo não se res-
tringe apenas o pensado na políticas consideradas oficiais, este também 
se constitui nas vivências que emergem das práticas curriculares cotidia-
nas (SILVA; GONÇALVES; ALMEIDA, 2018), tem o objetivo de analisar os 
sentidos curriculares inscritos nas práticas curriculares de professores 
dos anos iniciais do ensino fundamental em processos de ensino-apren-
dizagem remotos no cotidiano pandêmico da COVID-19. Para atingir esse 
objetivo, recorremos a uma abordagem qualitativa centrada na Teoria do 
Discurso (LACLAU; MOUFFE, 2015), aplicamos um formulário com pro-
fessoras dos anos iniciais de Caruaru, Pernambuco. A partir da análise de 
seus discursos, evidenciamos que suas atuações estiveram atravessadas 
por diferentes discursos políticos conflitantes, demonstrando que apesar 
de um cenário que impôs isolamento aos seus corpos, a produção de suas 
práticas curriculares não estivera submetida em sua totalidade a práticas 
discursivas de isolamento curricular, pôde-se dar vida a um currículo que 
fizesse sentido com o pensar-viver cotidiano escolar nesse contexto.
Palavras-chave: Currículo; Prática curricular; COVID-19.
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1. INTRODUÇÃO

Este artigo inscreve-se no campo das discussões sobre currículo, e 
de modo específico, sobre a construção cotidiana do currículo nas 
práticas curriculares de professores dos anos iniciais do ensino fun-

damental, investigamos a produção discursiva curricular dessas práticas 
no desenvolvimento de processos de ensino-aprendizagem remotos no 
cotidiano pandêmico da COVID-19.

Partindo da premissa que o currículo não se restringe ape-
nas o pensado na políticas consideradas oficiais, este também se 
constitui nas vivências que emergem das práticas curriculares cotidianas. 
Compreendendo, assim, que professores ao desenvolverem sua prática 
atuam politicamente, pensando-vivendo o currículo através do jogo dis-
cursivo de negociação, articulação e produção de sentidos curriculares 
(SILVA, 2020).

Nessa direção, nos vinculamos, a um sentido de prática curricular 
que parte de uma noção de currículo enquanto espaço político de signi-
ficação, que visa superar binarismos entre o pensar e o viver o currículo, 
entendendo que esse é pensado-vivido num movimento constante 
de negociações-articulações no cotidiano escolar (SILVA; GONÇALVES; 
ALMEIDA, 2018; SILVA, 2020; FERRAÇO, 2017).

Nessa direção, este artigo tem como objetivo analisar os sentidos 
curriculares inscritos nas práticas curriculares de professores dos anos 
iniciais do ensino fundamental em processos de ensino-aprendizagem 
remotos no cotidiano pandêmico da COVID-19. Para atingir esse objetivo, 
recorremos a uma abordagem qualitativa centrada na Teoria do Discurso 
(LACLAU; MOUFFE, 2015). “Essa análise forneceu elementos que possi-
bilitaram conhecer como acontece a relação entre os discursos pensado 
e vivido, possibilitando ainda compreender a realidade social enquanto 
realidade discursiva, sem com isso negar a materialidade dos objetos” 
(MELO; LEITE; ALMEIDA, 2018, p. 3).

Assim, na busca de compreender os sentidos curriculares nas práticas 
curriculares produzidas no cotidiano pandêmico, aplicamos um formulá-
rio com professoras dos anos iniciais do munícipio de Caruaru, agreste 
pernambucano. Nesse viés, buscamos construir, com base na perspectiva 
teórica-metodológica que assumimos, sentidos a partir dos discursos das 
professoras, compreendendo que esses estão inseridos em um contexto 
histórico e social que demarcou a sua produção discursiva. Nessa dire-
ção, “[...] a teoria do discurso não se limita somente a reaver e reconstruir 
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os significados destas práticas, mas ao fazê-lo, analisa o meio pelo qual 
forças políticas e atores sociais constroem significados, inseridos em 
estruturas sociais incompletas e indecidíveis”. (ARAÚJO, 2015, p. 93).

2. CURRÍCULO E PRÁTICA CURRICULAR EM UMA 
PERSPECTIVA DISCURSIVA: SENTIDOS EM 
DISCUSSÃO

A Teoria do Discurso (LACLAU; MOUFFE, 2015; LACLAU, 2011), como 
abordagem que mobilizamos em nossa pesquisa, emerge da necessidade 
de questionarmos fronteiras hierarquizadoras supostamente estabe-
lecidas entre o que seria currículo e o que seria prática curricular na 
produção curricular, contribuindo para que atuemos com a impossibili-
dade de fixações dualistas às possibilidades de explorarmos as análises 
de seus sentidos enquanto discursos que mutuamente se produzem, em 
uma perspectiva de articulação discursiva.

A noção de articulação a partir da Teoria do Discurso, em Laclau e 
Mouffe (2015), traz uma importante contribuição quanto à compreensão 
de como se dão os processos de significação no social, partindo da pre-
missa de que qualquer prática no social se constitui discursivamente, ou 
seja, “[...] não tem um plano de constituição anterior ou exterior à disper-
são dos elementos articulados”. (LACLAU; MOUFFE, 2015, p. 183).

Com base nesse entendimento de qualquer fenômeno no social 
como formado discursivamente, ou seja, uma totalidade relacional de 
produção de sentidos (LACLAU, 2011), nos vinculamos à emergência de 
discursos políticos e acadêmicos que não buscam projetar sentidos para 
a prática curricular, mas que a percebem enquanto prática social como 
uma produção discursiva curricular, “[...] que se produz histórica e contin-
gencialmente a partir de disputas e negociações [...]”. (MELO; ALMEIDA; 
LEITE, 2020, p. 2020). Nessa direção, a prática curricular é percebida e 
defendida em nossa pesquisa como espaço de articulação política e de 
negociações de diferentes discursos políticos, dentre eles, do que vem a 
ser currículo.

Assim, o que estamos tomando por prática curricular, se articula o 
que compreendemos por currículo, pois ambos, se expressam discur-
sivamente a partir dos sentidos parciais aos quais nos vinculamos, em 
uma relação de interpendência de significação, e partem também, da 
construção de uma compreensão que visa a necessidade de superar bina-
rismos entre o pensar e o viver o currículo, entendendo que o currículo 
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é pensado-vivido em um movimento de constante organização e desen-
volvimento (SILVA; GONÇALVES; ALMEIDA, 2018; SILVA, 2020; FERRAÇO, 
2017).

Nessa direção, o sentido que nos vinculamos de prática curricular, 
“[...] parte de uma noção de currículo como movimento que relaciona 
planeamento, organização, seleção, conteúdos, estratégias, avaliação e 
tantas outras dimensões do pensar-viver a aula e a sala-de- aula”. (SILVA; 
GONÇALVES; ALMEIDA, 2018, p. 127). Partimos então, de uma concepção, 
parcial, de prática curricular como um complexo movimento discursivo, 
envolto de processos de negociações curriculares mobilizados a partir 
das articulações discursivas do/no currículo pensado-vivido.

A partir disso, estamos compreendendo o currículo como produção 
político-discursiva, que se coloca em negociação a todo momento na luta 
por significação, nesse caso, do que vem a ser planejamento, conteúdo, 
estratégia didático-metodológica, avaliação, dentre outras questões que 
envolvem o saber-fazer curricular em sala de aula.

O currículo como projeto formativo, como articulação 
entre as políticas e as práticas, como elemento vivenciado 
numa prática institucional, qual seja, a prática pedagógica 
e, mais especificamente, na prática docente, é visto mate-
rializado nas práticas curriculares, estas encontradas nos 
conhecimentos dos professores, ou seja, nos conhecimen-
tos que eles mobilizam em sua atuação profissional, bem 
como, em seus fazeres, entendidos como as ações que 
realizam em sua atuação. (ALMEIDA et al., 2020, p. 435).

Nesse sentido, prática curricular se constitui na “[...] materialização 
e também possibilidade de criação de novos currículos, novas práticas, 
novas maneiras de ser e estar na docência”. (SILVA, 2020, p. 52-53). Nesse 
ínterim, estamos considerando a prática do/a professor/a como um dos 
espectros de organização, negociação, articulação e produção curricular, 
buscando ultrapassar discursos que apontam apenas para um caráter de 
mera reprodução de currículos produzidos por outros.

Assim, “[...] tomamos o currículo e as práticas curriculares como tra-
mas discursivas empreendidas no cotidiano, que se ancoram em sentidos 
já existentes ao passo que também inrompe [sic] com esses”. (SILVA; 
GONÇALVES; ALMEIDA, 2018, p. 124). Nessa direção, ultrapassando a 
ideia do currículo apenas como o pensado na política considerada ofi-
cial, este é também as vivências que emergem das práticas curriculares 
cotidianas, compreendendo que professores/as ao desenvolverem sua 
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prática atuam politicamente, pensando-vivendo o currículo através do 
jogo discursivo de negociação e produção de sentidos curriculares (SILVA, 
2020).

PROCESSO TEÓRICO-METODOLÓGICO

Como tratamos, estamos partindo de uma perspectiva que com-
preende currículo e prática curricular como indissociáveis, enquanto 
discursos que se produzem mutuamente, em uma perspectiva de articu-
lação com base na Teoria do Discurso (LACLAU; MOUFFE; 2015), Nessa 
perspectiva, articulação não diz respeito a uma relação de necessidade 
ou de justaposição, mas que resulta, inexoravelmente, na modificação 
das identidades articuladas (MENDONÇA, 2014a).

[...] a prática de articulação, como fixação/deslocamento 
de um sistema de diferenças não pode consistir em 
fenômenos puramente linguísticos; mas deve, ao con-
trário, atravessar toda densidade da multiplicidade de 
instituições, rituais, práticas através das quais uma forma-
ção discursiva é estruturada. (LACLAU; MOUFFE, 2015, p. 
183).

Desse modo, atuar com a operação de articulação discursiva como 
categoria analítica nos possibilitou operar não apenas questionando sen-
tidos instituídos, mas perceber as contingências que tornaram possível a 
estabilização de certos sentidos curriculares na produção discursiva das 
práticas curriculares das professoras no cenário pandêmico da COVID-19.

Frente a isso, para atender nosso objetivo, aplicamos um formulário 
com professoras do ensino fundamental estabelecendo como crité-
rios de seleção: serem professoras de escolas públicas no munícipio de 
Caruaru e estarem atuando nos anos iniciais do ensino fundamental, por 
partimos de um espaço formativo de ensino público inscrito nessa região 
do agreste e considerarmos que uma das funções sociais da Universidade 
através da pesquisa é produzir reflexões e análises sobre as realidades 
que lhe cercam. Demarcamos também, como critério que possuíssem 
experiência entre 2 a 5 anos ou mais na docência, ou seja, que não se 
tratasse de professores iniciantes, o que as inscrevem em uma produção 
discursiva diversificada de experiências e aprendizagens profissionais.

Sendo assim, para atender aos critérios demarcados, construímos 
um formulário no Google Forms® e utilizamos como estratégia, que nos 
possibilitou encontrar virtualmente as professoras colaboradoras desta 
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pesquisa, o compartilhamento nas redes sociais (Facebook e Instagram) e 
em grupos de WhatsApp e Telegram., tendo em vista que, a Secretaria de 
Educação (SEDUC) e as escolas se encontravam nesse período (segundo 
semestre de 2020) restrita para visitas presenciais por causa da pandemia 
da COVID-19 que se propagava nesse período no Brasil e no mundo.

A partir disso, conseguimos respostas de 21 professores ao nosso 
formulário, analisamos as respostas e fizemos uma seleção dos que aten-
diam os critérios e perfil que havíamos delimitados, oito professoras 
foram selecionadas. A seguir, sistematizamos, no quadro as informações 
que caracterizam o perfil socioprofissional destas profissionais.

Quadro 1 – Perfil socioprofissional das professoras-colaboradoras da 
pesquisa

Nomes Categoria Formação Tempo de atuação

1 Baião Professora Pedagogia 4 anos

2 Xaxado Professora Pedagogia Não informou

3 Xote Professora Normal Médio/Pedagogia 14 anos

4 Arrasta-pé Professora Pedagogia 17 anos

5 Pé-de-serra Professora Letras 20 anos

6 Zabumba Professora Pedagogia 15 anos

7 Rojão Professora Biologia 25 anos

8 Marcha Professora Letras/Pedagogia Não informou

Fonte: A Autora (2021)

Ressaltamos que os seus nomes fazem referência ao título de 
“capital do forró” que leva Caruaru, como todas as colaboradoras são per-
tencentes a esse município, decidimos por nomeá-las com as variações 
e instrumentos que caracterizam o forró nessa região e de modo geral 
no nordeste brasileiro, como enfatizado na tabela, a fim de garantir o 
anonimato de suas identidades na pesquisa, fazendo inferências às carac-
terísticas do contexto geográfico em que estão inseridos, nesse caso 
elementos que culturalmente constituem a forma como a cidade se fez e 
é com recorrência conhecida.

Nesse viés, buscamos construir, com base na perspectiva teó-
rica-metodológica que assumimos, sentidos a partir dos discursos das 
professoras inscritos em processos curriculares remotos no cotidiano 
pandêmico da COVID-19, nos afastando “[...] de fixações e fechamen-
tos, desvelando, por sua vez, um movimento político-curricular que visa 
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assegurar a pluralidade de saberes-fazeres e a valorização das práticas 
cotidianas [...]”. (SILVA, 2020, p. 96-97).

4. SENTIDOS CURRICULARES INSCRITOS NAS 
PRÁTICAS CURRICULARES DOCENTES NO 
CENÁRIO PANDÊMICO DA COVID-19

Como tratamos, estamos partindo de uma perspectiva que com-
preende currículo e prática curricular como indissociáveis, enquanto 
discursos que se produzem mutuamente, em uma perspectiva de articu-
lação com base na Teoria do Discurso (LACLAU; MOUFFE; 2015), Nessa 
perspectiva, articulação não diz respeito a uma relação de necessidade 
ou de justaposição, mas que resulta, inexoravelmente, na modificação 
das identidades articuladas (MENDONÇA, 2014a).

A partir dos discursos das professoras produzidos através dos for-
mulários, as referências dos programas de ensino em suas versões 
digitalizadas (Simplifica; IQE); a preocupação com o desenvolvimento 
da aprendizagem dos/as alunos/as e a relação da família com as ativida-
des escolares em casa; as condições de organização e desenvolvimento 
do trabalho docente remoto; e o confinamento e distanciamento social 
emergiram como marcas discursivas recorrentes no que se refere aos 
sentidos produzidos sobre os currículos desenvolvidos em suas práticas 
curriculares no cotidiano pandêmico da COVID-19.

“A prioridade está sendo em duas disciplinas Língua Portuguesa 
e Matemática, o que gera uma preocupação referente as outras”. 
(QUESTIONÁRIO, PROFESSORA BAIÃO, 02/11/2020), identificamos 
nesse discurso da professora uma referência a lógica dos programas de 
ensino organizados pelo Instituto Qualidade no Ensino (IQE), que elabora 
textos “[...] com foco nos componentes curriculares prioritários das polí-
ticas avaliativas, ou seja, português e matemática”. (SILVA, 2020, p. 179).

Esse instituto vem atuando em Caruaru desde 2017 a partir de uma 
parceria estabelecida com a Secretaria de Educação do munícipio, mas só 
iniciou suas ações de forma específica nas escolas municipais em 2018, 
promovendo formações e incorporando nas escolas materiais didáticos 
que intencionam centralizar o desenvolvimento do currículo na prática 
dos/as professores/as em função dos objetivos das avaliações externas 
(MELO, 2019; SILVA, 2020).

No entanto, em 2020, evidenciamos a descontinuidade dos seus pro-
gramas de ensino nas escolas municipais de Caruaru e a sua substituição 
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inicialmente pelos programas de ensino do Simplifica, que embora res-
guarde especificidades, visa assim como o IQE regular e exercer controle 
sobre os currículos desenvolvidos nas práticas curriculares (SILVA, 2020).

Assim como também, se evidenciou o inverso, o “retorno” do IQE a 
partir da incorporação de um conjunto de cadernos de atividades digita-
lizadas, consideradas, como apresentado na introdução desse material, 
“adaptadas” e “contextualizadas” o cenário de ensino-aprendizagem 
remoto emergencial, resultando na descontinuidade dos programas de 
ensino do Simplifica que inicialmente tinha lhe substituído. Esses proces-
sos de rupturas ou descontinuidade são marcas, como apontando por 
Almeida, Leite e Santiago (2013), “[...] das políticas educacionais, que pre-
tendem criar processos de padronização da educação”. (ALMEIDA; LEITE; 
SANTIAGO, 2013, p. 127).

Frente a isso, enfatizamos que o contexto pandêmico se constituiu 
como uma oportunidade adicional para replicação dessas propostas polí-
ticas que visam estabelecer procedimentos de padronização na educação, 
e mais nomeadamente no currículo. O retorno do IQE com atividades 
supostas como adaptadas, significou, a partir de nossa análise, “o retorno 
do que nunca foi”, pois, essas atividades se estabeleceram mais num 
copilamento de atividades já existentes com o adicional de algumas 
referências a situação de pandemia para se referirem como “contextua-
lizadas” a esse cenário, do que de fato a construção de “novas soluções” 
às demandas curriculares emergidas com ensino-remoto emergencial 
(MACEDO, 2021).

Mais rápido que o vírus, parece que o ensino/aprendizagem 
padronizado, testável e quantificável está colonizando 
políticas e a imaginação de pais e educadores. As políticas 
educacionais isolam conhecimentos e sujeitos - da mesma 
forma que o SARS-CoV-2 faz com nossos corpos - e, aos 
poucos, tenta normalizar a ideia de que o isolamento é a 
melhor estratégia (MACEDO, 2021, p. 9, tradução nossa).

Nessa direção, referências aos discursos das políticas desses pro-
gramas de ensino (Simplifica e IQE) emergiram nos discursos das 
professoras-colaboradoras da pesquisa como influências políticas na 
construção dos sentidos de currículo, demonstrando que, para além de 
funcionar como “[...] um mecanismo de controle sobre os modos como os 
professores “devem” materializar suas práticas curriculares”. (SILVA, 2020, 
p. 178, grifo da autora), os discursos dessas propostas também buscam 
[...] determinar os discursos dos professores, em prol da estabilização 
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de um sentido único de currículo” (p. 178). Assim, os discursos abaixo 
apontam:

Quais as suas considerações sobre o currículo que tem 
sido desenvolvido nas aulas remotas? (pergunta)

-Bem desenvolvido organizado, Claro e fácil de ser usado 
(QUESTIONÁRIO, PROFESSORA ROJÃO, 03/11/2020)

-Muito bom. Apesar de conseguirmos atingir um pouco 
mais de cinquenta por cento da turma (QUESTIONÁRIO, 
PROFESSORA ZABUMBA, 02/11/2020).

Esses discursos, buscam imprimir um caráter de conformação à sim-
plificação ou redução do que se configura currículo a uma plataforma 
ou programa digitalizado “claro e fácil de ser usado”, mas que ape-
sar de “muito bom” como ressaltou uma das professoras não atinge o 
objetivo do ensino que é a aprendizagem de todos/as os/as alunos/as, 
evidenciando, paradoxalmente, no mesmo discurso de conformismo a 
esse modelo curricular apresentado por esses programas, o fracasso do 
mesmo por não se aproximar e nem se adequar as muitas realidades e 
necessidades subjetivas dos/as alunos/as.

Nesse sentido, paradoxalmente, ao valorizar o pensado pelos pro-
gramas de ensino tomando como se fosse o currículo propriamente dito, 
sinalizam também, em seus discursos, a impossibilidade de este aconte-
cer sem a dimensão curricular vivida, esse “apesar” denuncia o fracasso 
dessas propostas, mas também a preocupação da necessidade do currí-
culo para fazer sentido se materializar enquanto aprendizagens nas/com 
as vivências dos/as alunos/as.

Nessa direção, a preocupação com as necessidades e o desenvolvi-
mento da aprendizagem dos/as alunos/as emergiu, como uma dimensão 
curricular preponderante na construção dos sentidos de currículo pelas 
professoras em suas práticas curriculares remotas nesse cenário:

Tento levar para as minhas aulas remotas uma clareza 
dos conteúdos e desenvolver trabalhos e atividades 
para que os alunos desenvolvam e aprendam melhor 
(QUESTIONÁRIO, PROFESSORA ROJÃO, 03/11/2020).

Desafiador, pois estamos constantes nos reinventando 
para atender melhor os nossos alunos/as de maneira que 
os mesmos não sejam prejudicados. (QUESTIONÁRIO, 
PROFESSORA BAIÃO, 02/11/2020).
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Com base nisso, o currículo se encontra num jogo de negociações 
que as professoras vão sinalizando a partir dos inúmeros esforços e ten-
tativas de mobilizar os conteúdos e atividades curriculares, buscando 
atender as demandas dos programas de ensino e as demandas que emer-
gem das necessidades dos/as alunos/as, essas por último imprevistas e 
conflituosas, implicando singularidades ao modo de dar vida ao currículo 
em suas práticas.

Atrelada a essa marca discursiva emergiu também discursos de 
responsabilização, o jogo de busca “pelos culpados” em razão do desen-
volvimento dos/as alunos/as que permeou os discursos curriculares das 
professoras se apresentou, em muitos casos, como “insatisfatório”, no 
que diz respeito aos resultados estabelecidos, pelas demandas avaliativas 
dos programas de ensino, não corresponderem aos resultados alcança-
dos cotidianamente pelos/as alunos/as.

Nos discursos das professoras, essa responsabilização nesse cenário 
recaiu de forma preponderante sobre a relação da família na organização 
e desenvolvimento das atividades curriculares escolares em casa, con-
forme apontado no discurso a seguir:

Não tem sido fácil, pois as famílias, em sua maioria, não têm 
assumido uma postura colaborativa, não prezam por uma 
rotina de estudo, não exigem que as crianças cumpram 
com as atividades, porém eu entendo que não é fácil para 
elas também, pois as crianças não estão em um ambiente 
propício, as famílias não têm a habilidade de lecionar, 
não tem uma aula interativa, em que possam tirar suas 
dúvidas em tempo real, muitos não têm ferramentas à dis-
posição. Enfim, tenho a sensação de que estou postando 
aula apenas para cumprir um protocolo. (QUESTIONÁRIO, 
PROFESSORA PÉ-DE-SERRA, 02/11/2020).

A demanda por acompanhamento, que a escola historicamente pediu 
à família, está presente e a marca de sua ausência ainda mais perceptível 
(NAPOLI, 2020), deixando ainda mais visível uma problemática que políti-
cas curriculares com pretensões de homogeneizar todas as escolas a uma 
única proposta curricular buscam ocultar, a “[...] de que a desigualdade 
social associada à educação não é decorrente de um registro intrinseca-
mente pedagógico”. (LOPES, 2018, p. 25).

Como podemos pensar em educação quando as casas dos/as alunos/
as não têm computadores ou cobertura de internet de qualidade para 
acesso ilimitado aos inúmeros meios digitais que demandam a educação 
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virtualizada? Quando o nível de escolaridade dos adultos próximos é 
baixo, muitas vezes inferior ao das crianças para conseguir acompanhá
-los? (MACEDO, 2021).

Se há desigualdades no sistema educativo – e essas 
desigualdades existem – isso se deve ao investimento 
diferenciado na carreira do professor e nas condições de 
trabalho nas escolas, nas condições de vida das famílias e 
nas condições de estudo dos alunos e alunas. Assim, não é 
necessário que todas escolas tenham o mesmo currículo: 
o currículo precisa fazer sentido e ser construído contex-
tualmente, atender demandas e necessidades que não 
são homogêneas. (LOPES, 2018, p. 25).

Frente a isso, se apresentou também como marca nos discursos 
curriculares das professoras a exaustão docente (SARAIVA; TRAVERSINI; 
LOCKMANN, 2020), em virtude dos esforços para atender as exigên-
cias e imposições curriculares dos programas de ensino virtualizados, 
mesmo percebendo que tais materiais não atingem as realidades dos/
as alunos/as num contexto caraterizado por “muito trabalho remoto”. 
(QUESTIONÁRIO, PROFESSORA ZABUMBA, 02/11/2020), associado a 
“[...] ideia do trabalho sem pausa, da produtividade sem limites e de uma 
disponibilidade quase absoluta às demandas do tempo presente [...]”. 
(idem, p. 13). Tais questões reverberam em preocupações em torno do 
aprofundamento dos processos de precarização das condições de traba-
lho docente no cenário pandêmico da COVID-19.

Intensos conflitos, já que por um lado é rico com tantos 
aprendizados por outro lado é muito difícil a demanda de 
trabalho e a angústia de trabalhar tanto e o resultado ser 
tão limitado, pelos vários problemas de não conseguir o 
empenho satisfatório do aluno pelas várias limitações 
ocorridas. (QUESTIONÁRIO, PROFESSORA ARRASTA-PÉ, 
02/11/2020).

Nesse cenário, percebemos discursos conflitantes a partir da preocu-
pação em atender as demandas emergidas pela remotização do trabalho 
docente, vista por um lado como experiências curriculares formativas, e 
por outro como ação que ampliou e intensificou as demandas de traba-
lho à prática docente, atrelada a um sentimento de frustação com o seu 
próprio desenvolvimento profissional por não conseguir atingir com os/
as alunos/as resultados esperados e impostos ao desenvolvimento do 
seu trabalho nesse cenário.
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Em relação às ferramentas tecnológicas, meu trabalho 
está sendo desenvolvido de forma satisfatória, mas não 
me acostumei ainda a ensinar sem as relações inter-
pessoais. Sinto falta dos abraços e beijos, das conversas 
paralelas na aula, de acompanhar o avanço diário e real 
dos meus pequenos. Tem sido muito difícil tentar alfa-
betizar à distância. Sei que tenho dado o melhor de mim, 
mesmo considerando insuficiente. (QUESTIONÁRIO, 
PROFESSORA XOTE, 02/11/2020).

Diante do exposto, o sentido de currículo mobilizado pelas professo-
ras não obedece a um sentido único e nesse cenário se mescla os desafios 
e as complexidades que emergiram com o cotidiano de confinamento e 
distanciamento social, no entanto, isso não significou o aprisionamento 
da vida curricular em sua totalidade, sua existência ainda pode ser per-
cebida a todo tempo, sendo politicamente negociada nos esforços e 
tentativas das professoras frente ao processo de ensino-aprendizagem 
remoto, mesmo quando se pareceu impossível ensinar-aprender nesse 
contexto.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos discursos das professoras, foi possível perceber que suas 
atuações estiveram atravessadas por diferentes discursos políticos con-
flitantes, demonstrando que apesar de um cenário que impôs isolamento 
aos seus corpos, a produção de suas práticas curriculares não estivera 
submetida em sua totalidade a práticas discursivas de isolamento curri-
cular (MORGADO; SOUSA; PACHECO, 2020).

Na busca por formas de acolher a realidade dos/as alunos/as, ultrapas-
saram os modos que lhes eram impostos como os “melhores” e partiram 
para construção de um currículo com o que era possível e fizesse sentido 
diante da realidade de cada aluno/a, tomando a produção do currículo 
nesse cenário “[...] como um movimento político que depende inequivo-
camente das suas condições de emergência”. (MENDONÇA, 2014b, p. 
748).

Nessa direção, apesar do acirramento de mecanismos de controle, 
das tentativas políticas de apagamento das diferenças e de diminuição 
da vida curricular via digitalização do currículo, pôde-se dar vida a um 
currículo que fizesse sentido com o pensar-viver cotidiano escolar nesse 
contexto.
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